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Resumo Galhas ou cecídeas são o resultado da in-
teração entre organismos capazes de modificar os 
tecidos vegetais e suas respectivas plantas hospe-
deiras. A pesquisa sobre galhas é importante tanto 
para a agricultura quanto para o conhecimento das 
interações ecológicas. Apesar de sua importância, 
os estudos sobre galhas ainda são escassos na região 
Nordeste do Brasil e no estado Ceará. Dessa forma, 
objetivou-se com este estudo registrar e caracterizar 
as galhas ocorrentes em duas áreas do noroeste do 
Ceará. Foram registrados 48 morfotipos de galhas 
em 19 espécies e 17 famílias de plantas hospedei-
ras. Euphorbiaceae, Burseraceae e Myrtaceae foram 
as famílias com maior riqueza de galhas. A área de 
Floresta Atlântica apresentou a maior riqueza de 
plantas hospedeiras (17) e de morfotipos de galhas 
(39), já na área de Caatinga foram registradas apenas 
três plantas hospedeiras e 12 morfotipos de galhas. 
As galhas foliares (72%), adaxiais (63%), glabras 
(79%) e de cor verde (58%) foram as mais comuns. 
Quanto à morfologia, as galhas mais frequentes fo-
ram globoides (38%) e fusiformes (29%). Os da-
dos deste estudo são novos registros para o Ceará e 
contribuem para o conhecimento da diversidade de 
galhas e plantas hospedeiras nos biomas Caatinga e 
Floresta Atlântica.

Palavras-chave: plantas hospedeiras, bioma Caatin-
ga, Floresta Atlântica, Semiárido.

Abstract Galls results from interaction between or-
ganisms capable to modify plant and their host plant 
respectively. The research on galls is very important 
for agriculture and improves knowledge about ecolo-
gical relationships. Despite its importance, there are 
few studies on galls in northeastern Brazil and Ceará 
state. On the basis of these considerations, the aims 
was to register and characterize galls in two areas in 
the northwest of Ceará. Forty-eight morphotypes of 
galls were recorded in 20 species and 17 plant fa-
milies. Euphorbiaceae, Burseraceae and Myrtaceae 
were the plant families with higher gall richness. The 
Atlantic forest area presented higher richness of host 
plant (17) and morphotypes of galls (39), while in the 
Caatinga area were recorded only three host plants 
and 12 morphotypes of galls. The leaf (72%), adaxial 
(63%), glabrous (79%) and green galls (58%) were 
the most common. Concerning the gall morphology 
the most frequent were globoid (38%) and fusiform 
(29%). These data are new for the Ceará and contri-
bute to the knowledge of diversity of galls and host 
plants in the Caatinga and Atlantic forest biomes.
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Introdução
 
 Em geral as galhas são definidas como célu-
las, tecidos ou órgãos de plantas patologicamente de-
senvolvidos, que surgiram por hipertrofia (aumento 
no tamanho da célula), e/ou hiperplasia (aumento no 
número de células), como resultado da estimulação 
de um organismo estranho (Price 2005). Os organis-
mos indutores, como fungos, bactérias, vírus, ácaros, 
nematóides e, na sua maioria, insetos, são chamados 
de cecidógenos, e os tumores desenvolvidos por eles 
de galhas. Elas representam a reação de crescimento 
das plantas ao ataque do parasita e estão de alguma 
maneira relacionados com a sua atividade alimentar e 
fisiologia nutricional (Gullan e Craston 2012). 
 A região Nordeste apresenta poucos registros 
de galhas. Mas, apesar de escassos, existem grandes 
contribuições sobre a diversidade da fauna indutora 
de galhas e plantas hospedeiras, incluindo remanes-
centes de Florestas Úmidas e o Bioma Caatinga, com 
destaque para o estado de Pernambuco. Almeida-
-Cortez et al. (2006) escreveram sobre os hábitos do 
galhador Prospoliata bicolorata Husthe (Coleoptera, 
Curculionidae, Baridinae) e a sua distribuição geo-
gráfica em dois remanescentes de Floresta Atlântica 
em Igarassu e Recife. Já Fernandes et al. (2009) ca-
racterizaram 32 morfotipos de galhas em um frag-
mento urbano de Floresta Atlântica em Recife, e San-
tos et al. (2011; 2012) encontraram 136 morfotipos 
na Floresta Atlântica e 64 diferentes tipos de galhas 
na Caatinga pernambucana. Carvalho-Fernandes et 
al. (2012) estudaram a riqueza de galhas em áreas 
antropizadas e preservadas de Caatinga, encontrando 
25 morfotipos de galhas distribuídas em oito famí-
lias de plantas hospedeiras. Outros trabalhos, como 
o de Costa et al. (2014), visaram caracterizar galhas 
ocorrentes em uma só familía de plantas hospedeiras, 
encontrando 15 morfotipos de galhas associadas às 
Leguminosae em uma área de Caatinga na Bahia.
 No estado do Ceará sabe-se pouco sobre a 
ocorrência e classificação de galhas, seus indutores e 
plantas hospedeiras. A maioria dos estudos realizados 
no estado tem importância agroeconômica, como os 
nematóides-de-galhas (Meloidogyne spp.) e fitopara-
sitas galhadores de culturas (Torres et al. 2005; Mo-
reira e Ferreira 2015). Ponte et al. (1996) catalogaram 

147 tipos de plantas hospedeiras associadas a estes 
nematóides para o Ceará.  Apenas um curto traba-
lho de Borges et al. (2011) analisou a distribuição de 
galhas em folhas do marmeleiro (Croton sp.), numa 
porção de floresta xérica do semiárido cearense, re-
lacionando-a com os fatores ambientais que exercem 
influência sobre a planta bem como fatores ontogené-
ticos da mesma que possam vir a afetar o local de sur-
gimento da galha. Observa-se, contudo, que nenhum 
dos estudos realizados até o momento para o estado 
contempla a classificação morfológica das galhas.  
 Com base nessas considerações, este estudo 
teve como objetivo caracterizar as galhas e suas res-
pectivas plantas hospedeiras em dois biomas distin-
tos do noroeste do estado do Ceará: Caatinga e Flo-
resta Atlântica, nos municípios de Sobral e Ibiapina, 
respectivamente.

Materiais e Métodos 

 O estudo foi realizado em duas áreas com 
unidades fitoecológicas distintas: (1) Fazenda Expe-
rimental da Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(UVA), com Floresta Caducifólia Espinhosa (Caa-
tinga), em Sobral, área incluída na zona fisiográfi-
ca do Sertão Cearense, situada a  03º37’03’’S/ 40º 
18’16’’W, com altitudes em torno de 60 m, clima do 
tipo BShw’ (classificação de Köppen), megatérmico, 
seco,  precipitação média de 888,9 mm anual, tempe-
ratura média em torno de 26,6 ºC, e umidade relati-
va do ar média de 67,9 % (Ceará 2014a); e (2) Sítio 
Cajueirinho, com Floresta Subperenifólia Tropical 
Plúvio-Nebular (Floresta Atlântica), em Ibiapina, si-
tuado a 03º 55’24’’S e 40º 53’22’’W, com altitude de 
900 m, clima tropical quente subúmido, temperatura 
média de 25ºC e pluviosidade média anual de 1.646,5 
mm, com o período chuvoso de janeiro a maio (Ceará 
2014b). 
 Em cada uma das áreas estudadas, foram es-
tabelecidas três parcelas aleatórias de 10 m² no inte-
rior da mata, observadas a distância mínima de 20 m 
entre as parcelas e 100 m distantes da borda com o 
intuito de minimizar seu efeito sobre a amostragem 
(Felfili et al. 2005).
 As coletas ocorreram durante os meses de 
abril a junho de 2014 e cada área recebeu três visi-
tas quinzenais totalizando seis coletas. Ervas, subar-
bustos, arbustos, lianas e árvores foram vistoriados 
aleatoriamente por cerca de 30 minutos, onde foram 
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observados todos os órgãos externos ao alcance das 
mãos (até 2 m de altura). As plantas que apresenta-
vam galhas foram coletadas e prensadas, utilizando-
-se como amostras ramos de 30 cm de comprimento 
contendo flores ou frutos para facilitar a identificação 
das plantas hospedeiras. Os ramos com galhas foram 
coletados e armazenados em sacos plásticos devida-
mente fechados e etiquetados. 
 O material foi levado ao Herbário Prof. Fran-
cisco José de Abreu Matos (HUVA) da UVA onde foi 
desidratado em estufa e posteriormente identificado 
com auxílio de especialista. Para a classificação das 
galhas foram observadas suas estruturas externas, 
destacando-se os seguintes aspectos: órgão galhado, 
cor, superfície, formato da galha, presença ou au-
sência de tricomas (glabras ou pubescentes) e planta 
hospedeira.  Os tipos morfológicos foram padroni-
zados segundo Isaias et al. (2013). Galhas similares 
em espécies vegetais diferentes foram classificadas 
como morfotipos também diferentes (Carneiro et al. 
2009). Vale salientar, contudo, que este trabalho não 
se atentou à aplicação de hipóteses para explicar pa-
drões locais de riquezas de insetos ou de outros ceci-
dógenos associados às plantas, mas sim à descrição 
dos morfotipos das galhas e suas respectivas plantas 
hospedeiras. Todas as plantas hospedeiras e detalhes 
físicos das galhas foram fotografados em campo e em 
laboratório.

 
Resultados e Discussão

 Observaram-se 48 morfotipos de galhas dis-
tribuídos em 19 espécies vegetais das quais oito es-
pécies não puderam ser identificadas (Tabelas 1 e 2). 
O maior número de plantas hospedeiras ocorreu no 
remanescente de Floresta Atlântica, com 16 espécies 
distribuídas entre 13 famílias, enquanto que na área 
de Caatinga, ocorreram três famílias e três espécies de 
plantas hospedeiras: Croton sonderianus Müll. Arg. 
(Euphorbiaceae); Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P. Queiroz (Fabaceae) e Combretum leprosum Mart. 
(Combretaceae) (Tabelas 1 e 2).
 Neste estudo, dos órgãos passíveis de galhas, 
as folhas foram as mais atacadas (72%), seguidas do 
caule (28%). De fato, de acordo com alguns estudos, 
a localização do órgão vegetal mais atacado observa 
um padrão global de maior variabilidade de formas 
em galhas foliares (Maia et al. 2008, Bregonci et al. 
2010, Maia 2011). 

 As formas mais frequentes foram globoides 
(38%) e  fusiformes (17%) seguidas de  enrolamento 
marginal (13%), lenticular (10%), dobramento (4%), 
e  cônica (2%), houve ainda uma galha não determi-
nada (2%) e um caso em que as formas globide e en-
rolamento marginal aparecem simultâneas no mesmo 
órgão (2%). Santos et al. (2010) observaram galhas 
semelhantes, porém com nomes similares como glo-
boides, discoides, elipsoides, coniformes e cilíndri-
cas. A preferência pelo morfotipo globoide foi ob-
servada anteriormente em análises de inventários por 
Isaias et al. (2013). A fim de auxiliar no esforço de 
padronizar as morfologias das galhas, este trabalho 
seguiu as sugestões de Isaias et al. (2013). A colora-
ção variou entre o verde (58%), marrom (33%), la-
ranja e vermelha (4%). Os morfotipos eram glabros 
(79%) ou pilosos (21%) (Tabelas 1 e 2). 
 Na Caatinga, Croton sonderianus (Euphor-
biaceae) foi a espécie mais frequente e com maior 
quantidade de morfotipos de galhas, seguida por 
Poincianella pyramidalis (Fabaceae) e Combretum 
leprosum (Combretaceae) (Tabela 1). Santos et al. 
(2011) e Carvalho-Fernandes et al. (2012) confirma-
ram a preferência por representantes de Euphorbia-
ceae e Fabaceae por indutores de galhas na Caatin-
ga. Nesta área foram encontrados 12 morfotipos de 
galhas, nas formas globoides (33%), enrolamento 
marginal e  fusiforme (25% cada), e lenticular (17%)  
(Figuras 1: 1-12). 
 Na Floresta Atlântica ocorreram 36 morfoti-
pos de galhas, distribuídas em 11 famílias de plan-
tas hospedeiras (Burseraceae, Chrysobalanaceae, 
Fabaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Moraceae, 
Myrtaceae, Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Ver-
benaceae) e duas indeterminadas (material amostral 
insuficiente) (Tabela 2). Há na literatura o registro da 
presença de galhas associadas a todas estas famílias 
aqui identificadas (Moura et al. 2009; Bregonci et al. 
2010; Almada e Fernandes 2011; Maia 2011; Luz et 
al. 2012; Maia 2014). Os morfotipos de galhas foram 
encontrados nas formas: globoide (39%), fusiforme 
(31%), enrolamento marginal e lenticular (8% cada), 
dobramento (5%), cônica (3%).  Houve ainda uma 
galha não determinada e um caso em que as formas 
globoide e enrolamento marginal aparecem simulta-
neamente no mesmo órgão (2%)(Figuras 2.1-36). A 
família Burseraceae, representada pela espécie Pro-
tium heptaphyllum, apresentou a maior riqueza de 
morfotipos de galhas (16), seguida de Myrtaceae (3) 
(Figuras 2.1-36). Maia (2011) também encontrou a 
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família Burseraceae com o maior número de morfo-
tipos de galhas seguida por Fabaceae e Melastomata-
ceae na Amazônia, sendo os gêneros Protium Burm. 
f., Inga Miller e Tetragastris Gaertn e as espécies ve-
getais Protium sagotianum Marchand, Tetragastris 
panamensis (Engl.) Kuntze e Miconia stenostachya 
DC. os grupos que suportaram maior diversidade de 
galhas.
 É importante salientar que as áreas de estu-
do estão localizadas em diferentes condições climá-
ticas que vão de quente e úmida, com sombreamento, 
à quente e seca, com insolação, respectivamente, e 
diferentes estágios de recuperação. Essas diferenças 
evidentemente influenciam os padrões de biodiversi-
dade encontrados neste estudo, visto que a maioria de 
morfotipos de galhas ocorreu na Floresta Atlântica.
Luz et al. (2012) mostraram uma diferença do padrão 
de distribuição de galhas ao estudarem a fauna de in-
setos galhadores em habitats xérico e mésico em re-
gião de transição Cerrado-Caatinga no Centro-Oeste, 
encontrando maior riqueza de galhas em habitats xé-
ricos (cerrado e mata seca) em comparação ao habitat 
mésico (mata ciliar).  Fernandes et al. (2009), Silva 
et al. (2011) e Santos et al. (2012) contribuíram com 
estudos de diversidade de morfotipos de galhas e seus 
indutores na Floresta Atlântica pernambucana, de-
mostrando grande potencial ecológico desses organis-
mos nessa região. Vale salientar que para Fernandes e 
Price (1988) os fatores latitude, altitude, temperatura 
e umidade influenciam fortemente a diversidade e a 

distribuição das espécies galhadoras.
 Estudos semelhantes foram relatados para 
área de Caatinga por Carvalho-Fernandes et al. 
(2012) que também investigaram a fauna de insetos 
galhadores em espécies hospedeiras, em ambientes 
com diferentes intensidades de ação antrópica e en-
contraram 25 morfotipos de galhas distribuídos em 
18 espécies de plantas hospedeiras pertencentes a 
oito famílias vegetais, sendo Fabaceae a família com 
maior riqueza de galhas. Já Carvalho-Fernandes et 
al. (2009) e Santos et al. (2012) caracterizaram as ga-
lhas, seus indutores e plantas hospedeiras na Flores-
ta Atlântica. Em todos esses casos, contudo, não foi 
encontrado nenhum estudo contemplando ao mesmo 
tempo os dois ecossistemas.

Conclusões

 O presente estudo demonstra o potencial bio-
lógico e ecológico das áreas estudadas e representa 
o primeiro registro de morfotipos de galhas e suas 
respectivas plantas hospedeiras para o noroeste do 
Ceará, o que justifica a necessidade de novos inven-
tários nas áreas estudadas a fim de elucidar as rela-
ções ecológicas entre os cecidógenos e suas plantas 
hospedeiras na região.

Tabela 1. Ocorrência e caracterização mor-
fológica de galhas em área de Caatinga, na 
Fazenda Experimental Vale do Acaraú, em 
Sobral, Ceará, Brasil.
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Figura 1. Morfotipos de galhas 
ocorrentes em área de Caatin-
ga, na Fazenda Experimental 
Vale do Acaraú, em Sobral, Ce-
ará. Croton sonderianus (1-8): 
globóides (1-2, 5-6), lenticular 
(3-4), enrolamento marginal 
(7), fusiforme (8); Poincianella 
pyramidalis (9-11): fusiforme 
(9), Enrolamento marginal (10 
e 11); Combretum leprosum: 
Fusiforme (12).
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Figura 2. Galhas e suas plan-
tas hospedeiras da Caatin-
ga, no Sítio Cajuerinho, em 
Ibiapina, Ceará. Burseraceae: 
Protium heptaphyllum (1-16). 
Chrysobalanaceae: Chrysoba-
lanus icaco. (17-18); Fabace-
ae: Bauhinia sp. (19-20); Mal-
vaceae: Indeterminada 1 (21); 
Melastomataceae: Clidemia 
sp. (22) Indeterminada 2 (23); 
Moraceae: Sorocea sp. (24); 
Myrtaceae:  Indeterminada 3 
(25), Indeterminada 4 (26), In-
determinada 5 (27); Rubiaceae: 
Psychotria hoffmannseggiana 
(28); Rutaceae: Indeterminada 
6 (29), Salicaceae: Casearia sp. 
(30); Verbenaceae: Lantana sp. 
(31-32); Indeterminada 7 (33-
34); Indeterminada 8 (35,36)
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